EXAMES DE SAÚDE PÚBLICA

	SUSPEITA CLÍNICA
	EXAMES/

METODOLOGIA
	MATERIAL
	FASE DA COLETA
	ACONDICIONAMENTO
	TRANSPORTE
	OBSERVAÇÕES

	HIV/AIDS
	Pesquisa de Anti-HIV I/II (ELISA/MEIA)

Confirmatório:

Imunofluorescência  Indireta (IFI)

Western Blot (WB)


	Soro - 2ml

Soro - 2ml

Soro - 2ml


	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.
	Em caixa de isopor com gelo reciclável.
	É obrigatória a coleta de uma 2ª amostra  para confirmar a positividade da 1ª amostra, preferencialmente em um intervalo de até 30 dias após a emissão do resultado referente à primeira amostra.

	 HIV/AIDS
	CD4/CD8
	SangueTotal com EDTA K3 - 5ml
	-


	Temperatura ambiente até 48h
	Tubos em estante dentro da caixa de isopor com gelo reciclável e plástico individual para proteção das amostras. 
	Utilizar para punção venosa equipamento do tipo “Vacuntainar” em tubos contendo gel separador.

Exame executado no mesmo dia da coleta.

Este atendimento é exclusivo da instituição (LACEN-PI).



	HIV/AIDS
	Quantificação do HIV I

(Carga Viral)
	plasma - 1ml  
	-
	Temperatura ambiente (até no máximo 4h, após este período conservar  a –70ºC)
	Tubos em estante dentro de caixa de isopor, em temperatura ambiente.
	Utilizar para punção venosa equipamento do tipo “Vacuntainar” em tubos contendo gel separador- EDTA/ K2
Separar o plasma até no máximo 4h da coleta.

Este atendimento é exclusivo da instituição (LACEN-PI).



	HEPATITE  A
	Pesquisa de IgM pelo método de MEIA (anti-HVA IgM) de captura
	Soro/Plasma – 1ml
	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.
	Em caixa de isopor com gelo reciclável
	

	HEPATITE  B
	Pesquisa de antígenos e anticorpos específicos para o vírus da Hepatite B, HBsAg, anti-HBc- total e anti-HBc-IgM, anti-HBs e anti-Hbe pelo método de MEIA/ELISA.
	Soro/Plasma – 1,5ml
	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.
	Em caixa de isopor com gelo reciclável
	

	HEPATITE C
	Pesquisa de anticorpos específicos contra o vírus da Hepatite C (anti-HCV) pelo método de ELISA/MEIA.
	Soro/Plasma – 1ml


	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.
	Em caixa de isopor com gelo reciclável
	

	HEPATITE C
	PCR Qualitativo

PCR Quantitativo

Genotipagem
	Soro/Plasma – 2ml

Soro/Plasma– 2ml

Soro/Plasma – 2ml


	-
	Temperatura ambiente (até no máximo 4h, após este período conservar  a -20 ou -70ºC)
	Enviar ao LACEN-PI em caixa de isopor com gelo reciclável dentro de 24 a 48h. Após este período enviar em GeloSeco ou Nitogênio Liquído
	Utilizar para punção venosa equyipamento do tipo “Vacuntainar” em tubos contendo gel separador.

Após centrifugação, a mostra de soro deverá ser transferida para criotubos livres de Rnase.

Este atendimento é exclusivo da instituição (LACEN-PI). 

	DENGUE 
	- sorologia: Pesquisa de anticorpos da classe IgM por ELISA

- Para Isolamento (Cultura de Células)
	Soro – 1ml

Soro - 1ml
	A partir do 5º dia do início dos sintomas.

Até o 5º dia do início dos sintomas.
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.

Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 24h, após este período conservar a –70ºC.
	Em caixa de isopor com gelo reciclável.

Enviar ao LACEN-PI em caixa de isopor com gelo reciclável dentro de 24h. Após este período enviar em GeloSeco ou Nitogênio Liquído. 
	1ª amostra: Fase aguda/viremia

2ª amostra: Fase convalescente (14 a 21 dias após a 1ª amostra)

	SARAMPO
	- Pesquisa  IGM e IgG por ELISA

- Para Isolamento (entrar em contato com o LACEN-PI antes da coleta).
	Soro – 1ml

Urina (15 a 100ml em frasco estéril)
	- Amostra oportuna: entre o 1º e 28º do aparecimento do exantema

- Amostra tardia: após o 28º dia do aparecimento do exantema

Até o 5º dia do aparecimento do exantema
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.

Conservar a urina a 4ºC por no máximo 24 a 48h, após este período conservar a –70ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.

Enviar ao LACEN-PI em caixa de isopor com gelo reciclável dentro de 24 a 48h. Após este período enviar em GeloSeco ou Nitogênio Liquído
	- Envio oportuno: As amostras devem ser enviadas ao LACEN-PI até 5 dias após a coleta. 

- As amostras tardias devem ser enviadas ao LACEN-PI pra análise.

- A 2ª amostra deverá ser realizada entre 2 – 3 semanas após a 1ª coleta (nas amostras oportunas), quanto necessário.

- A urina deve ser enviada ao LACEN-PI, dentro de 24 a 48h, no máximo, para evitar crescimento de bactérias que diminuam a possibilidade de isolamento do vírus.

- A urina não deve ser congelada (-20ºC).

	RUBÉOLA
	- Pesquisa de IgM e IgG por MEIA/ELISA (IgG somente para gestante e síndrome de rubéola congênita e IgM para casos com suspeita clínica ou gestante, que entrou em contato co casos suspeito ou confirmado de rubéola).

- Para Isolamento (entrar em contato com o LACEN-PI antes da coleta).
	Soro – 2ml

Secreção de nasofaringe (SNF)
	- Amostra oportunas: entre o 1º e 28º do aparecimento do exantema

- Amostra tardia: após o 28º dia do aparecimento do exantema

- Até o 5º dia do aparecimento do exantema
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.

Conservar a urina a 4ºC por no máximo 24 a 48h, após este período conservar a –70ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.

Enviar ao LACEN-PI em caixa de isopor com gelo reciclável dentro de 24 a 48h. Após este período enviar em GeloSeco ou Nitogênio Liquído
	- Envio oportuno: As amostras devem ser enviadas ao LACEN-PI até 5 dias após a coleta. 

- As amostras tardias devem ser enviadas ao LACEN-PI para análise.

- A SNF  não deve ser congelada (-20º

	TOXOPLASMOSE
	Pesquisa IgM e IgG por MEIA/ELISA


	Soro – 2ml


	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	CITOMEGALOVÍRUS 
	Pesquisa IgM e IgG por MEIA/ELISA


	Soro – 2ml


	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	HTLV I/II
	Anti-HTLV I e  II por MEIA/ELISA  
	Soro – 2ml


	-
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	LEPTOSPIROSE
	Sorologia: por ELISA
	Soro – 2ml


	2 Amostras:

- 1ª amostra: coletar nos 10 primeiros dias da doença.

- 2ª amostra: coletar 7-10 dias após a 1ª amostra.
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	DOENÇA DE CHAGAS
	- Hemaglutinação passiva (HAP)

- Imunofluorescência Inditreta (IFI)
	Soro – 2ml

Soro – 2ml


	-


	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA
	Reação de Imunofluorescência Indireta (IFI) - IgG
	Soro – 2ml


	- Este atendimento é exclusivo da instituição (LACEN-PI).


	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.


	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	FEBRE  TIFÓIDE 

1ª Fase


	Hemocultura
	Adulto : 5ml de sangue

Criança: 1ml de sangue
	1ª Semana da doença
	Frasco contendo meio de cultura.

Adulto: 45ml + 5ml de sangue

Criança: 9ml + 1ml de sangue
	Em frasco de Hemocultura à temperatura ambiente dentro de 24h.
	A relação sangue/meio de cultura deve ser de 10%.

	FEBRE  TIFÓIDE 

2ª Fase


	Reação de Widal
	Soro – 1ml
	2ª Semana da doença
	Tubo de ensaio com tampa. 

Manter de 4º - 8ºC até no máximo 7 dias, após este período conservar a –20ºC.
	Em caixa de isopor com gelo reciclável.


	

	FEBRE  TIFÓIDE 

3ª Fase
	Coprocultura
	2g de Fezes
	2ª à 5ª semana da doença
	Em meio de Cary-Blair
	Caixa de isopor à temperatura ambiente. Entrega da amostra ≤ 72h
	Portadores e manipuladores – deverão ser coletadas 3 amostras com intervalo de 48h.

MEIA MEIA

	POLIMIELITE
	Isolamento 
	2 amostras de Fezes
	Amostra coletada até 14 dias após o início da deficiência motora
	Os recipientes contendo amostras fecais, devem ser conservados a -20ºC, até o momento do envio ao LACEN-PI. Na impossibilidade, conservar a 4 – 8ºC, até no máximo 3 dias, não devendo jamais ser colocada em congelador comum.
	Em caixa térmica com gelo reciclável. Os recipientes das amostras devem estar acondicionados em saco plástico bem vedado.
	- Todo caso conhecido tardiamente deverá ter uma mostra de fezes, coletada até 60 dias após o início da deficiência motora.


	SUSPEITA CLINICA
	Exames
	Material
	Fase da Coleta
	Acondicionamento e Transporte
	Observações

	DIARRÉIA E CÓLERA 
	Coprocultura
	Fezes
	
	Frasco estéril com de transporte. Amostra pode permanecer até 24h à temperatura ambiente.
	Pacientes debilitados ou crianças que não estejam em condições normais, a coleta pode ser efetuada através de um swab na região anal.



	INFECÇÃO DE OROFARINGE E DIFTERIA 
	Cultura de Orofaringe
	Secreção da Orofaringe
	
	Swabs sem meio de transporte – 

Semeio imediato. 

Swabs em meio de transporte – Até 24h em temperatura ambiente.
	Qualquer antibiótico administrado previamente à coleta, poderá fornecer resultados falsos negativos, como também swab contaminado com saliva. Anotar a hora da coleta.

	INFECÇÕES PURULENTAS EM GERAL.
	Cultura 
	Feridas cirúrgicas, lesões de peles escaras, abscessos e etc.  
	Coletar 02 swabs.
	Um swab deve ser colocado em meio de transporte para cultura  e o outro para fazer lâmina segundo recomendações
	As amostras devem ser semeadas o mais rápido possível, pois as bactérias mais sensíveis podem perder a viabilidade.

	COQUELUCHE
	Cultura
	Secreção nasal
	Swab em meio de cultura com antibiótico


	À Temperatura ambiente
	A amostra deve ser colhida antes de iniciar o tratamento.

	INFECÇÕES EM GERAL
	Cultura
	Ponta de Cateter
	Deve ser realizado pelo médico ou enfermeiro 
	O material sem meio de transporte 60 min.

No meio de transporte 24h.
	Material inadequado é quando coletado em frascos não estéreis e fora do meio de transporte a mais de uma hora.

	INFECÇÃO URINÁRIA
	Urocultura
	Urina
	Jato médio punção supra pública ou sondas. Lavar os genitais com água e sabão. Enxugar com compressas de gases estéreis. Abrir o frasco com cuidado desprezar o primeiro jato, coletar o jato médio, fechar imediatamente a tampa.


	A urina que não puder ser semeada em até 2h, deverá ser refrigerada.
	Material inadequado: 

- 1º jato de urina

- Amostra colhida sem higiene

- Amostras em coletores de crianças que passaram além do tempo recomendado

- Amostra colhida direto da bolsa coletora da sonda

- Amostra colhida com menos de 4h da ultima micção.

	URETRITES EM GERAL
	Cultura de secreção uretral
	Secreção uretral
	Limpar o excesso de secreção de gaze estéril, introduzir o swab no canal uretral repetir a coleta com outro swab e confeccionar 02 lâmina.


	0 1º swab é utilizado para o semeio imediato em placa de Thayer Martin.

Enviar imediatamente ao laboratório.

0 2º swab é confeccionado as 02 laminas e o swab é descarregado em salina
	Quando a secreção for escassa deixar o swab alguns segundos na uretra para que haja absorção da secreção.

	INFECÇÃO VAGINAL 
	Cultura de secreção vaginal / Endocervical
	Secreção vaginal
	Coleta 02 swabs
	0 1º swab é utilizado para o semeio imediato em placa de Thay Martic.

Enviar imediatamente ao laboratório.

0 2º swab é confeccionado as 02 laminas e o swab é descarregado em salina
	As amostras podem ser colhidas com swab sem 

espéculos. 

Material inadequados:

- Amostras refrigeradas ou enviadas em swabs;

- Amostras semeadas após 02h sem incubação adequada.

	SEPTICEMIAS EM GERAL
	Hemocultura
	Sangue
	Antes do pico febril ou inicio da elevação corporal
	A amostra é estável por até 1h à temperatura ambiente quando já semeada no frasco de hemocultura  
	Este procedimento deve ser repetido de 2 a 3 vezes com intervalo de 30 minutos.

	TUBERCULOSE 
	Baciloscopia e Cultura com teste de sensibilidade
	Escarro

Lavado gástrico

Urina


	1º Escarro da manhã (2 dias Consecutivos)

5 – 10ml

Coleta hospitalar

5 – 10ml

Colher o volume total da 1º urina da manhã (3 Amostras em 3 dias consecutivos após assepsia prévia e sabão)
	Pote plástico fosco, tampa de rosca, boca larga, capacidade de 30 a 50 ml 

Este material de ser enviado ao laboratório até 4h após a colheita. 

Frasco limpo, boca larga, se possível estéril;deixar á temperatura ambiente ou geladeira. 
	Encaminhar ao laboratório o mais breve possível.

Encaminhar ao laboratório o mais breve possível.




